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RESUMO

A família Pompilidae é um grupo monofilético de vespas Vespoidea com mais de 5000
espécies descritas ao redor do mundo. Entre as características compartilhadas pela família está a
presença de um sulco transversal oblíquo na mesopleura, dividindo-a em uma região superior e
inferior, e o consumo exclusivo de de aranhas por parte das larvas (somente uma aranha por larva).
Os estudos são escassos no que se relaciona às faunas locais de Pompilidae em regiões de Mata
Atlântica, tanto no contexto de diversidade e distribuição, quanto de ecologia das espécies. Neste
contexto, o presente trabalho se propõe a apresentar um inventário dos pompilídeos que ocorrem no
oeste do Paraná. As amostragens foram realizadas entre 15 de dezembro de 2018 e 15 de dezembro
de 2019 , por meio da instalação de quatro armadilhas Malaise em pontos distintos do Parque das
Aves, em Foz do Iguaçu-PR. Os pompilídeos presentes nos frascos das armadilhas Malaise foram
triados e posteriormente montados em alfinetes entomológicos e colocados em estufa por 48 h, a
45ºC. Após montados, os espécimes foram estudados sob estereomicroscópio Zeiss Stemi 2000 e
identificados a nivel de subfamília, tribo e gênero através das chaves de Hanson & Gauld, 2006,
Fernández & Sharkey, 2006 e Fernández et al., 2017. A família apresentou uma abundância de 405
indivíduos ao longo do ano amostrado, com diversidade de 38 morfoespécies, incluídas em 20
gêneros. O conjunto de dados contém representantes das quatro subfamílias pertencentes ao
neotrópico, sendo que Pepsinae apresentou 21 espécies (14 da tribo Ageniellini e sete de Pompilini),
Pompilinae, 13 espécies (nove de Pompilini e quatro de Priochilini) e Ceropalinae e Notocyphinae
apresentaram 2 espécies cada. A abundância apresentou forte sazonalidade ao longo do ano, sendo
maior nos meses com maior pluviosidade.

Palavras-chave: Pompilidae; inventário; Mata Atlântica; biodiversidade; taxonomia



RESUMEN

La familia Pompilidae es un grupo monofilético de avispas Vespoidea con más de 5000 especies
descritas alrededor del mundo. Entre las características compartidas por la familia está la presencia
de un surco transversal oblicuo en la mesopleura, dividiéndola en una región superior e inferior, y el
consumo exclusivo de arañas por parte de las larvas (solamente una araña por larva). Los estudios
son escasos en lo que se relaciona a las faunas locales de Pompilidae en regiones de Bosque
Atlántico, tanto en el contexto de diversidad y distribución, como de ecología de las especies. En
este contexto, el presente trabajo se propone presentar un inventario de los pompilideos que ocurren
en el oeste del Paraná. Los muestreos fueron realizados entre 15 de diciembre de 2018 y 15 de
diciembre de 2019, por medio de la instalación de cuatro trampas Malaise en puntos distintos del
Parque de las Aves, en Foz do Iguaçu-PR. Los pompílideos presentes en las muestras fueron
clasificados y posteriormente montados en alfileres entomológicos y colocados en invernadero
durante 48 horas a 45ºC. Una vez montados, los especímenes fueron estudiados bajo
estereomicroscopio Zeiss Stemi 2000 e identificados a nivel de subfamilia, tribu y género a través
de las llaves de Hanson & Gauld, 2006, Fernández & Sharkey, 2006 y Fernández et al., 2017. La
familia presentó una abundancia de 405 individuos a lo largo del año muestreado, con diversidad de
38 morfoespecies, incluidas en 20 géneros. El conjunto de datos contiene representantes de las
cuatro subfamilias pertenecientes al neotrópico, siendo que Pepsinae presentó 21 especies (14 de la
tribu Ageniellini y siete de Pompilini), Pompilinae, 13 especies (nueve de Pompilini y cuatro de
Priochilini) y Ceropalinae y Notocyphinae presentaron 2 especies cada uno. La abundancia
presentó fuerte estacionalidad a lo largo del año, siendo mayor en los meses con mayor pluviosidad.

Palabras clave: Pompilidae; inventario;  Bosque Atlántico; biodiversidad; taxnomonía



ABSTRACT

Spider waps (Pompilidae) encompass a cosmopolitan monophyletic group of wasps (Vespoidea)
with more than 5,000 species currently described. Pompilids share the mesopleuron divided by an
oblique sulcus and the habit of preying exclusively upon spiders. The pompilid faunas along the
Atlantic Forest are scarcely known, both regarding diversity and distributions and also the life
history of species. Here we present an inventory of spider wasps inhabiting the western Paraná
state, Brazil, collected from December 15, 2018 to December 15, 2019, with four Malaise traps
placed at the Parque das Aves, Foz do Iguaçu, PR, a forest fragment contiguous with the Parque
Nacional do Iguaçu. Spider wasps were sorted and pinned and dried in an oven for 48 h (at 45oC).
The collected individuals were then studied under a Zeiss Stemi 2000 stereomicroscope and
identified in subfamily, tribe and genus levels with the help of taxonomic keys (Hanson & Gauld,
2006, Fernández & Sharkey, 2006 and Fernández et al., 2017. A total of 405 specimens belonging
to 38 morphospecies and 20 genus was collected. The four subfamilies occurring in the Neotropics
were found: Pepsinae (21 species; 14 placed within the tribe Ageniellini and seven within Pepsini),
Pompilinae (nine species within Pompilini and four within Priochillini) and Ceropalinae and
Notocyphinae (two species each). The abundance of spider wasps was strongly seasonal, with most
individuals collected during the rainy season.

Key words: Pompilidae;  inventory; Atlantic Forest; biodiversity; taxonomy
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1 INTRODUÇÃO

A ordem Hymenoptera inclui abelhas, formigas e vespas e está entre as ordens de insetos

com maior número de espécies (Hanson & Gauld, 2006; Davis et al. 2010). Se a quantidade de

espécies formalmente descritas no grupo se aproxima de 117.000 espécies (Stork, 2018), sugere-se

que estudos taxonômicos das faunas neotropicais, bem como de famílias de grupos de parasitoides,

principalmente aqueles de tamanho de corpo reduzido, poderiam elevar o número de espécies

conhecidas para valores incríveis da ordem de três milhões de espécies (e.g. Gaston et al. 1996).

Quando se considera que apenas 24.000 espécies, incluídas em 2.500 gêneros, foram descritas da

Região Neotropical (Fernández & Sharkey, 2006), fica evidente o quanto a fauna da região ainda é

pouco conhecida (Gaston, 1993; Gaston et al. 1996).

Como parasitoides, polinizadores e predadores, os Hymenoptera têm papel fundamental em

virtualmente todos os ecossistemas terrestres (Aguiar et al., 2013; Peters et al. 2017). O grupo tem

ainda uma grande importância econômica, principalmente para a produção de alimentos, tendo um

papel central na polinização (suas espécies são responsáveis por mais de 50%), além dos diversos

grupos parasitóides que têm potencial de uso no controle biológico de pragas e grupos de formigas

cortadeiras que tem um grande impacto, como praga, em plantações (Fernández & Sharkey, 2006;

Hanson & Gauld, 2006).

A ordem Hymenoptera é tradicionalmente dividido em duas subordens, Symphyta e

Apocrita (e.g. Gauld & Bolton 1988), sendo Symphyta parafilético em relação aos Apocrita (e.g.

Davis et al. 2010). Dentro dos Apocrita há nova divisão entre “Parasitica” (grupo parafilético), i.e.

as vespas parasitas, e Aculeata, onde se encontram as abelhas, formigas e demais vespas com

ferrão, constituindo um grupo com uma diversidade morfológica e de histórias de vida marcantes

(e.g. Huber, 2009). Os Aculeata estão tradicionalmente divididos em Apoidea, Chrysidoidea e

Vespoidea (e.g. Goulet & Hubert 1993), sendo que alguns estudos questionam a monofilia dos

Vespoidea (e.g. Pilgrim et al., 2008; Davis et al., 2010; Debevec et al., 2012). Encontra-se na

superfamília uma ampla gama de comportamentos associados com o aprovisionamento dos próprios

ninhos, sendo que enquanto algumas vespas apresentam comportamentos predatórios mais simples,

outras exibem comportamentos parasitas que variam do ectoparasitismo de presas não-paralisadas

até o parasitoidismo de presas paralisadas (Brothers & Finnamore, 1993).

A família Pompilidae é um grupo monofilético de vespas Vespoidea (Fernández & Sharkey,

2006; Waichert et al., 2012; Waichert et al., 2015), com mais de 5000 espécies descritas ao redor do

mundo (Huber, 2017), incluídas em pouco mais de 120 gêneros (Waichert et al., 2015). A família é

cosmopolita, com exceção da Antártica, apresentando maior diversidade em regiões tropicais

(Waichert et al., 2012; Waichert et al., 2015). Registram-se para a região Neotropical, entretanto,
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apenas 946 espécies, incluídas em 63 gêneros (Fernández et al. 2022), ainda que se espere a riqueza

de espécies seja bem maior (Hanson & Gauld, 2006). Uma informação importante a respeito da

família é que o registro fóssil indica seu surgimento há cerca de 55 milhões de anos (Waichert,

2014).

A característica morfológica compartilhada por todos pompilídeos, e de fácil

reconhecimento da família, é um sulco transversal oblíquo na mesopleura, dividindo-a em uma

região superior e inferior (Fernández & Sharkey, 2006; Pitts et al., 2006; Waichert, 2014). Os

indivíduos variam entre 3 e 35 mm de comprimento e podem ter cores variadas, apresentando

padrões de coloração convergentes, desde a coloração preta ou azul (podendo ser metálica) até cores

vivas (manchas amarelas ou vermelhas), podendo, inclusive, estar relacionada a questões de

mimetismo batesiano onde as vespas são os modelos (Dal-Claro, 1991). Em relação ao dimorfismo

sexual, a família apresenta grande variação, podendo ser leve (Hanson & Gauld, 2006; Waichert et

al., 2012) até bastante acentuado (Evans, 1968; Fernández et al., 2017).

A caça de aranhas, por parte das fêmeas, é uma característica compartilhada pelo grupo,

sendo a única fonte de alimento para as larvas e, importante ressaltar, cada uma se alimenta somente

de um indivíduo (Fernández & Sharkey, 2006; Hanson & Gauld, 2006; Waichert et al., 2015). A

maior parte das espécies de Pompilidae apresentam comportamento solitário, embora também haja

relatos de organismos comunais (Waichert, 2014; Waichert et al., 2015), e são exclusivamente

predadores/parasitoides (ver Hanson & Gauld, 2006). Entretanto, definição dos Pompilidae como

predadores, é questionada por alguns autores, pois considerando o fato de que as larvas se

desenvolvem a partir de um único hospedeiro, caracterizaria de maneira definitiva um

comportamento de parasitoide (ver por exemplo Askew, 1971). Encontram-se também entre os

Pompilidae biologias típicas tanto de parasitoides idiobiontes quanto de cenobiontes (ver e.g.

Hanson & Gauld, 2006): enquanto no caso dos idiobiontes o desenvolvimento dos hospedeiros é

interrompido na oviposição, quando são mortos ou paralisados, no caso dos cenobiontes os

hospedeiros continuam o desenvolvimento e atividades após a oviposição, morrendo apenas após

a(s) larva(s) consumir(em) grande parte dos seus corpos (ver e.g. Askew & Shaw, 1986; Jervis et

al., 2008). Encontram-se também entre os Pompilidae espécies cleptoparasitoides, por exemplo no

gênero Irenangelus Schulz (Wcislo et al. 1988; Rocha-Filho et al., 2020; Rocha-Filho & Augusto,

2021), que roubam os hospedeiros caçados por outros pompilídeos (ver Evans, 1953; Waichert,

2014; Waichert et al., 2015).

O padrão geral de caça e nidificação consiste em encontrar o hospedeiro, paralisá-lo,

transportá-lo até o ninho, ovipositar e fechar o ninho, porém existem diversas variações em cada

uma das etapas (Fernández & Sharkey, 2006; Waichert, 2014). O encontro com o hospedeiro pode
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ser por busca ativa (com variações de grupos especializados e generalistas), ao acaso ou o mesmo

pode ser roubado de outros pompilídeos (Fernández & Sharkey, 2006), e pode ser feita antes ou

depois da escavação de um buraco ou da procura de uma cavidade pré-existente (o que inclui até

mesmo a cavidade construída pela própria aranha) (Waichert, 2014). No caso de grupos que

constroem ninhos coletivos aéreos de barro, a caça é feita após a construção do ninho (Waichert et

al., 2015). Existem ainda grupos especializados em encontrar ninhos prontos de outros pompilídeos,

ainda abertos e com a presa dentro, onde ocorre a destruição do ovo anteriormente depositado e

posterior oviposição da espécie cleptoparasita (Fernández & Sharkey, 2006). O transporte do

hospedeiro é variável, podendo ser empurrado, puxado ou carregado em vôo (Fernández & Sharkey,

2006; Waichert et al., 2015), sendo que alguns gêneros amputam as pernas da aranha, facilitando

seu transporte (Waichert, 2014).

Embora a monofilia da família seja fortemente suportada em estudos filogenéticos (e.g. Pitts

et al., 2006; Debevec et al., 2012; Waichert et al. 2015), as relações internas do grupo são incertas,

tanto em nível de subfamília, tribo e gênero (Fernández & Sharkey, 2006; Pitts et al., 2006;

Waichert et al., 2015). A incerteza sobre as relações internas se dá principalmente pela

homogeneidade morfológica entre os diversos grupos de Pompilidae, dificultando a definição de

apomorfias (Waichert et al., 2015). Waichert (2014), por exemplo, sugere que os traços

compartilhados entre linhagens não relacionadas podem ser o resultado de convergências, ligadas à

ecologia muito similar dos organismos. Ademais, como consequência da incerteza que os dados

morfológicos trazem, as relações internas da família passaram por diversas (re)classificações e

(re)nomeações (Pitts et al., 2006; Waichert, 2014; Waichert et al., 2015). A proposta mais recente de

classificação das subfamílias foi feita por Waichert (2014), reconhecendo cinco subfamílias em

Pompildae: Ceropalinae, Ctenocerinae, Notocyphinae, Pompilinae e Pepsinae.

Os estudos são escassos no que se relaciona às faunas locais de Pompilidae em regiões de

Mata Atlântica, tanto no contexto de diversidade e distribuição, quanto de ecologia das espécies.

Ainda que os vários registros de espécies de Pompilidae em regiões de Mata Atlântica em estados

do Centro-Sul do Brasil (Rio Grande do Sul: Vardy, 2002; Oliveira et al., 2009; Silva et al., 2015;

Santa Catarina: Bradley, 1944; Dreisbach, 1961; Dreisbach, 1963; Evans, 1965; Evans, 1968;

Evans, 1973; Colomo-Correia, 1992; Vardy, 2002; Santos & Noll, 2010; Furlanetto, 2013; Fraveto

et al. 2013; Silva et al., 2015; Roig-Alsina & Barneche, 2017; Paraná: Evans, 1968; Santos & Noll,

2010; Gonçalves, et al., 2014; Silva et al., 2015; Margatto & Gonçalves, 2017; Favalesso &

Gonçalves, 2017; Mato Grosso do Sul: Carbonari, 2009; Silvestre et al., 2010, Auko & Silvestre,

2013; Auko, 2015; São Paulo: Bradley, 1944; Dreisbach, 1963; Santos, 2008; Fragoso, 2009; Santos

& Noll, 2010; Nascimento 2011; Ferreira, 2014; Santos, et al., 2014; Filó, 2015; Mello, 2019; Rio

de Janeiro (Bradley, 1944; Dreisbach, 1961; Dreisbach, 1963; Evans, 1968; Evans, 1973;
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Gonzaga & Vasconcellos-Neto, 2006; Teixeira 2011; Junior, 2011; Mendes et al., 2020; Espírito

Santo: Santos & Noll, 2010; Santos, et al., 2014; Azevedo et al., 2015; Minas Gerais: Loyola, 2005;

Santos & Noll, 2010) sugiram que se trata de uma fauna conhecida, de forma geral, inventários que

tiveram como foco especificamente os pompilídeos são praticamente inexistentes. No caso

específico de diversidade e distribuição, a maioria dos registros das espécies no bioma se deu em

trabalhos tratando de Hymenoptera como um todo, principalmente aqueles empregando

ninhos-armadilha (e.g. Gonzaga & Vasconcellos-Neto, 2006; Rocha-Filho et al., 2017; Marinho &

Vivallo, 2020).

Em relação à região da Tríplice Fronteira e áreas próximas, as observações são em grande

parte anedóticas ou obtidas em levantamentos que buscaram inventários mais gerais de vespas que

ocorrem em flores, ninhos-armadilha ou pratos-armadilha, o que torna virtualmente impossível

entender os padrões gerais de distribuição da família a região em questão.

O déficit de informação é ainda mais importante quando se considera o extremo oeste do

Paraná em dois contextos espaciais distintos. O primeiro e mais óbvio é por se tratar de uma região

de Floresta Atlântica, hotspot mundial de biodiversidade (~7% de todas as espécies descritas,

muitas delas endêmicas) e um dos biomas mais ameaçados do mundo, do qual restam apenas ~7,4%

de cobertura original (Di Bitetti et al. 2003). O segundo é que se encontra na região o Parque

Nacional do Iguaçu, maior remanescente de Mata Atlântica de Interior do Brasil, com

aproximadamente 185.000 ha, que se encontra atualmente bastante ameaçado por pressões

antrópicas diversas (Brocardo et al. 2019), incluindo aqui a proposta de abertura de uma estrada que

corta a zona intangível do Parque (Prasniewski et al. 2022). À exceção do Parque Nacional do

Iguaçu, por outro lado, a paisagem da região é amplamente coberta por plantações (Cima et al.

2022) e os fragmentos florestais restantes são em sua maioria menores do que 50 ha (Ribeiro et al.

2019).

O levantamento de dados básicos da biodiversidade (como ciência ideográfica) são

essenciais para que as generalizações propostas em ecologia, biogeografia e evolução (como ciência

nomotética) façam sentido (Cotterill & Foissner, 2010). As diversas lacunas no conhecimento da

biodiversidade, estruturadas e formalizadas como déficits de biodiversidade (ver Hortal et al.,

2015), mostram-se ainda mais desafiadoras no caso de grupos tradicionalmente negligenciados,

caso da grande maioria dos insetos (e.g. Brown & Lomolino, 2006; Whittaker et al., 2005), além de

que há um forte viés geográfico nos déficits em questão, notavelmente em áreas tropicais (Oliveira

et al. 2016; Sousa-Baena et al. 2014). A remoção dos déficits que tratam da identidade das espécies

(i.e. déficit Lineano; Brown & Lomolino, 1998) e sua distribuição (i.e. déficit Wallaceano;

Lomolino, 2004) passam fortemente pela realização de inventários (Silveira et al., 2010). O

enriquecimento de acervos biológicos por espécimes coletados em inventários constitui uma fonte
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sólida e inesgotável de informações que podem ser utilizadas por muitos anos, inclusive registrando

eventuais impactos ambientais que os ecossistemas vêm sofrendo (e.g. Joly, 2011). Afinal, os

inventários biológicos produzem muito mais do que uma simples lista de espécies, contribuindo

com informação primordial para que se pense em estratégias de conservação (Marcelo-Peña et al.,

2015).

Neste contexto, o presente trabalho se propõe a apresentar um inventário dos pompilídeos

que ocorrem no oeste do Paraná, contribuindo para remover a carência de dados sobre tais

organismos em ambientes tropicais (Waichert, 2014; Waichert et al., 2015) e agregando, de forma

mais particular, informação básica sobre a diversidade e distribuição das espécies do grupo em uma

região estratégica da Mata Atlântica.

2 MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Área de estudo

O inventário foi realizado no Parque das Aves, localizado em Foz do Iguaçu, PR (25°36’ S;

54°29’W), um fragmento florestal de 16 ha contíguo ao Parque Nacional do Iguaçu (Parque das

Aves, 2021 b). O parque tem como objetivo principal promover a conservação de aves da Mata

Atlântica, sendo o segundo maior destino turístico da cidade (Parque das Aves, 2021a). A

fitofisionomia predominante na região é a Floresta Estacional Semidecidual, que tem como

principal característica a sazonalidade climática e a presença de até 50% de espécies arbóreas

decíduas (IBGE, 2012).

O clima da região é o Cfa de Köppen, subtropical, mesotermal, com temperatura média no

mês mais quente >22ºC, temperatura média no mês mais frio <18 ºC, verões quentes, geadas pouco

frequentes, tendência à concentração de chuvas no verão, ainda que sem uma estação seca tão bem

definida (IAPAR, 1994; Alvares et al., 2013). Devido à sazonalidade característica da

fitofisionomia, especialmente em relação à temperatura e pluviosidade, a abundância de folhas,

frutas e insetos flutua durante o ano, sendo maior na primavera (Di Bitetti et al., 2003). Há dados

que mostram, inclusive, uma estacionalidade marcada na dinâmica de populações de insetos da

ordem Hymenoptera (Margatto et al., 2019).

2.2 Procedimentos amostrais

As amostragens foram realizadas entre dezembro de 2018 e dezembro de 2019 (ver

Boiarski, 2019), por meio da instalação de quatro armadilhas Malaise em pontos distintos do

fragmento (Figura 1): (i) “Viveiro Floresta” (S 25°36’53.9”; W 54°28’59.0”); (ii) “Viveiro dos

Periquitos” (S 25°36’56.2”; W 54°29’06.1”); (iii) “Restaurante”, área próxima ao restaurante que há

no interior do Parque, em um ponto da trilha de circulação dos turistas (S 25°36’58.2”; W
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54°29’04.1”); e (iv) “Mata”, ponto mais afastado da trilha de circulação dos turistas (S 25°35’03.5”;

W 54°29’14.2”). Vale destacar que nos pontos um, dois e três as armadilhas foram modificadas,

considerando os objetivos iniciais do trabalho original, focado em moscas (Diptera, Muscoidea),

tendo uma de suas aberturas sendo fechadas (ver Boiarski, 2019). Durante o período em que

ficaram montadas as armadilhas, os frascos coletores (contendo um litro de etanol 94%) foram

trocados a cada 15 dias (Boiarski, 2019). Vale ressaltar que as armadilhas Malaise são consideradas

altamente eficientes para coleta de espécies de Vespoidea solitárias (Noyes, 1989).

Figura 1. Pontos de instalação das armadilhas Malaise no Parque das Aves, Foz do Iguaçu, PR (extraído de Boiarski,

2019).

2.3 Preparação dos vouchers

Os pompilídeos presentes nos frascos das armadilhas Malaise foram triados e

posteriormente montados em alfinetes entomológicos e colocados em estufa por 48 h, a 45ºC. Após

identificados e etiquetados, os indivíduos coletados foram depositados na Coleção Entomológica

Danúncia Urban da Universidade Federal da Integração Latino-Americana – UNILA.

2.4 Identificação dos espécimes coletados

Após montados, os espécimes foram estudados sob estereomicroscópio Zeiss Stemi 2000 no

Laboratório de Biodiversidade da UNILA. Os indivíduos foram identificados em subfamília e tribo

através das chaves de Hanson & Gauld (2006), Fernández & Sharkey (2006) e Fernández et al.
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(2017) e em gênero pelas chaves taxonômicas de Fernández & Sharkey (2006) e Fernández et al.

(2017). No caso da identificação das espécies, utilizaram-se as chaves de Rapoza & Waichert

(2022) para o gênero Ageniella Banks e Roig-Alsina & Barneche (2017) para Epipompilus Kohl.

Ao final, como forma de documentação, foram tiradas fotografias de alguns indivíduos e de

caracteres importantes para a identificação de determinados gêneros.

3 RESULTADOS

Foram coletados 405 indivíduos da família Pompilidae ao longo do ano amostrado, com

uma riqueza de espécies, em um primeiro momento, de 38 morfoespécies (ver Tabela 1), incluídas

em 21 gêneros. Obtivemos nas coletas representantes das quatro subfamílias que ocorrem no

neotrópico, sendo Pepsinae a subfamília com maior número de táxons (21, 14 em Ageniellini e sete

em Pepsini), seguido por Pompilinae (13, nove em Pompilini e quatro em Priochilini) e Ceropalinae

e Notocyphinae (duas morfoespécies em cada). Imagens de alguns táxons, considerando alguns

caracteres importantes para a identificação, podem ser encontradas nas Figuras 2, 3 e 4.

Tabela 1. Lista das subfamílias, tribos e gêneros de Pompilidae coletadas em um fragmento
florestal em Foz do Iguaçu, PR entre 15 de dezembro de 2018 e 15 de dezembro 2019

Subfamília/Tribo Gêneros/espécies
Abundância

♀                            ♂
Pontos e datas de

coleta

Ceropalinae Irenangelus sp. 1 1 - P2:1-15/III

Irenangelus sp. 2 - 1 P3:15-30/IX

Notocyphinae Notocyphus sp. 1 - 3 P4:1-30/IX; 1-15/X

Notocyphus sp. 2 - 27

P2:15-31/I; 15-31/III;
15-31/X; 1-15/XI;

P3:15-31/I; 1-15/II;
15-31/X; 1-30/XI
P4: 15-31/XII/18;
1-15/IX; 15-31/X;

Pepsinae

 Ageniellini

Ageniella (Ameragenia)
pretiosa (Banks, 1946)

4 2
P3:15-31/I; 1-15/III;

1-15/X; 1-15/XI;
P4:1-15/X
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Subfamília/Tribo Gêneros/espécies
Abundância

♀                            ♂
Pontos e datas de

coleta

Ageniella sp. 2 8 -

P2:15-31/VIII;
1-15/XII/19

P3:1-15/II; 1-15/X
P4:1-15/I; 15-28/II;

15-31/III

Ageniella sp. 3 1 - P4:1-15/III

Ageniella sp. 4 1 - P2:15-31/I

Ageniella sp. 5 2 -
P2:15-31/XII/18;

15-30/XI

Ageniella sp. 6 2 -
P1:15-31/I
P2:15-31/I

Ageniella sp. 7 2 -
P3:15-31/III
P4:15-31/V

Ageniella sp. 8 - 1 P4:1-15/X

Atopagenia sp. 1 1 - P3:1-15/XI

Auplopus sp. 1 9 24

P1:1-15/V; 15-30/IX
P2:1-15/II; 1-15/III;
15-30/IX; 1-15/X;

15-30/XI; 1-15/XII/19
P3:15-31/I; 1-15/II;

1-15/III; 1-5/IV;
15-31/VIII; 1-15/IX;
1-31/X; 15-30/XI;

Auplopus sp. 2 8 32

P1:1-28/II; 15-31/III
P2:1-15/II; 1-15/XII/19

P3:15-28/II
P4:15-31/I; 15-28/II

Eragenia sp. 1 6 8

P1:15-31/I; 15-30/IX
P2:15-31/X

P3:1-15/IX; 15-31/X
P4:15-31/V

Eragenia sp. 2 2 - P3:15-28/II; 15-31/X
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Subfamília/Tribo Gêneros/espécies
Abundância

♀                            ♂
Pontos e datas de

coleta

Ageniellini sp.1 - - 3
P2:1-15/X

P4:15-31/VIII; 1-15/X

 Pepsini Caliadurgus sp. 1 16 -

P1:15-31/XII/18; 1-15/I;
1-15/II; 15-30/IV;

15-31/X
P2:1-15/XII/19

P3:15-31/I; 1-15/II;
15-30/IV; 1-15/VI;
15-31/X; 1-15/XI
P4:15-31/XII/18

Dipogon sp. 1 4 -
P1:15-31/I
P2:1-15/X
P4:1-15/1

Entypus sp. 1 1 3
P2:1-15/XI

P4:1-15/I; 1-31/X

Epipompilus excelsus
(Bradley, 1944)

3 -
P2:15-30/XI
P3:1-15/II

 Minagenia sp. 1 1 - P4:1-15/III

 Priocnemis sp. 1 - 8
P3:1-15/X

P4:15-31/VIII; 1-30/IX

Priocnemis sp. 2 - 48

P1:15-31/XII/18;
1-15/II

P2:15-31/XII/18;
1-15/II; 15-30/XI

P3:15-31/I; 1-28/II;
1-15/III; 1-31/X;

1-30/XI; 1-15/XII/19
P4:15-31/I; 1-31/X

Pompilinae

 Pompilini Aplochares sp. 1 2 - P4:1-15/II; 1-15/III

Aporinellus sp. 1 1 1 P3:1-31-/I

Austrochares sp. 1 1 - P2:1-15/XI
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Subfamília/Tribo Gêneros/espécies
Abundância

♀                            ♂
Pontos e datas de

coleta

Epysiron sp. 1 - 72

P2:15-31/XII/18;
1-31/X;

P3:15-31/I; 1-28/II;
1-15/III; 1-15/IV;
1-31/X; 15-30/XI

P4:15-31/XII/18; 1-15/I;
1-15/II; 1-15/III;

15-30/IX; 1-31/X;
1-15/XI

Epysiron sp. 2 - 1 P3:15-31/X

Paracyphononyx sp. 1 - 25

P2:1-15/III; 15-30/IX
P3:15-31/I; 1-15/II;
1-15/III; 15-30/IV;
15-31/V; 15-30/IX;

1-31/X; 1-15/XI
P4:15-28/II; 1-15/III;

15-30/IV; 15-31/X

Poelcilopompilus sp. 1 12 25

P1:15-31/XII/18; 1-31/I;
15-28/II;  15-30/XI

P2:15-31/XII/18; 1-31/I;
15-31/X; 1-15/XI

P3:15-31/I; 1-15/II;
1-15/III; 15-30/IX;

1-31/X; 1-15/XI
P4:1-15/I; 1-15/X

Poelcilopompilus sp. 2 4 -

P1:15-31/XII/18;
15-31/X

P2:15-30/IX
P4:15-31/X

Poelcilopompilus sp. 3 6 -
P2:1-15/X

P3:15-31/III; 15-30/XI
P4:15-31/I; 15-28/II

 Priochilini Braunilla sp. 1 - 6
P3:15-31/I; 1-15/II;
1-15/III; 15-30/IV

P4:1-15/III
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Subfamília/Tribo Gêneros/espécies
Abundância

♀                            ♂
Pontos e datas de

coleta

Braunilla sp. 2 3 -
P3:1-31/X
P4:15-31/X

Braunilla sp. 3 - 11

P1:1-15/III; 15-30/IV
P3:15-28/II; 1-15/III;

15-30/IV; 1-15/XI
P4:1-15/II; 15-31/V;

15-30/XI

Priochilus sp. 1 4 -
P2:1-15/IX; 15-30/XI

P3:15-30/XI
P4:1-15/IX

Os táxons previamente coletados na região estão compilados na Tabela 2, juntamente com

os registros inéditos para Foz do Iguaçu. Nos fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual

pertencentes ao oeste paranaese, nordeste argentino e leste paraguaio, haviam sido resgitrados 12

gêneros. O presente trabalho, traz registros de 19 gêneros novos para Foz do Iguaçu, 13 gêneros

para a região da tríplice fronteira e 1 gênero para o Brasil (baseado no checklist de Fernández et al.,

2022).

Tabela 2. Táxons registrados em fragmentos de FES na região da Tríplice fronteira, e
proximidades, e registros inéditos para Foz do Iguaçu (*), Tríplice fronteira (*) e Brasil (*)

Táxon Oeste
paranaense

Nordeste
argentino

Leste
paraguaio

Referência

Ceropalinae**

Irenangelus Schulz
**

Foz do Iguaçu O autor, 2022 (BR)

Notochyphinae**

Notocyphus Smith ** Foz do Iguaçu O autor, 2022 (BR)

Pepsinae

Ageniellini

Ageniella Banks Palotina, Terra
Roxa

Favalesso &
Gonçalves, 2017
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(BR); Margatto &
Gonçalves, 2017 (BR)

Ageniella
(Ameragenia)
pretiosa (Banks,
1946) **

Foz do Iguaçu O autor, 2022 (BR)

Atopagenia
Wasbauer ***

Foz do Iguaçu O autor, 2022 (BR)

Auplopus Spinola ** Foz do Iguaçu O autor, 2022 (BR)

Eragenia Evans ** Foz do Iguaçu O autor, 2022 (BR)

Pepsini

Caliadurgus Pate ** Foz do Iguaçu O autor, 2022 (BR)

Chirodamus
impensus Evans,
1968

Guaíra Evans, 1968 (PY)

Dipogon Fox * Foz do Iguaçu O autor, 2022 (BR)

Dipogon populator
Fox, 1897

Puerto Iguazu
(Misiones)

Roig-Alsina, 1981;
Roig-Alsina, 2005
(ARG)

Entypus Dahlbom * Palotina, Foz do
Iguaçu

Margatto &
Gonçalves, 2017
(BR); O autor, 2022
(BR)

Entypus concolorans
Roig-Alsina, 1891

Misiones Roig-Alsina, 1981
(ARG)

Entypus
ferruginipennis
(Haliday, 1837)

Misiones Roig-Alsina, 1981
(ARG)

Epipompilus excelsus
(Bradley, 1944) *

Foz do Iguaçu Misiones Encarnácion
Peña; Itapua

Santos & Noll, 2010
(PY); Roig-Alsina &
Barneche, 2017
(ARG, PY); O autor,
2022 (BR)

Minagenia Banks ** Foz do Iguaçu O autor, 2022 (BR)
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Pepsis bonplandi
Brèthes, 1914

Misiones Vardy, 2002 (ARG)

Pepsis defecta
Taschenberg, 1869

Misiones Vardy, 2002 (ARG)

Pompilocalus
parvulus (Banks,
1946)

Misiones Roig-Alsina, 1989
(ARG)

Priocnemis Schiodte
*

Palotina, Terra
Roxa, Foz do
Iguaçu

Favalesso &
Gonçalves, 2017
(BR); Margatto &
Gonçalves, 2017
(BR); O autor, 2022
(BR)

Pompilinae

Aporini

Euplaniceps petulans
Bradley, 1944

Villa Rica
(Guaíra)

Bradley, 1944 (PY)

Pompilini

Aplochares Banks ** Foz do Iguaçu O autor, 2022 (BR)

Aporinellus Banks * Palotina, Terra
Roxa, Foz do
Iguaçu

Favalesso &
Gonçalves, 2017
(BR); Margatto &
Gonçalves, 2017
(BR); O autor, 2022
(BR)

Aridestus bergi
(Holmberg, 1881)

Villa Rica
(Guaíra)

Evans, 1966 (PY)

Austrochares
Lepeletier **

Foz do Iguaçu O autor, 2022 (BR)

Epysiron Schiödte ** Foz do Iguaçu O autor, 2022 (BR)

Paracyphononyx
Gribodo **

Foz do Iguaçu O autor, 2022 (BR)

Poecilopompilus
Howard *

Palotina, Foz do
Iguaçu

Margatto &
Gonçalves, 2017
(BR); O autor, 2022
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(BR)

Poecilopompilus
eurymelus (Banks,
1947)

San Pedro Colomo-Correia, 1992
(PY)

Poecilopompilus
mixtus (Fabricius,
1794)

Misiones Colomo-Correia, 1992
(ARG)

Poecilopompilus
eurymelus (Banks,
1947)

Misiones San Pedro Colomo-Correia, 1992
(ARG, PY)

Poecilopompilus
familiaris (Smith,
1879)

Misiones Colomo-Correia, 1992
(ARG)

Priochillini *

Braunilla ** Foz do Iguaçu O autor, 2022 (BR)

Priochilus Banks ** Foz do Iguaçu O autor, 2022 (BR)

Importante destacar que foram registradas duas subfamílias novas para a tríplice fronteira,

Ceropalinae e Notocyphinae. A quantidade de gêneros registrados para região subiu para 25.
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Figura 2. Entypus sp. 1♀. A: cabeça, visão frontal. B: Asa posterior. C: Projeção em forma de dente formada pela
carena do mesosteno. D: Par de tubérculos no segundo esterno metassomal. Fonte: o autor, 2022
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Figura 3. A: Notocyphus sp. 2, cabeça, visão frontal, ♂. B: Irenangelus sp. 1, cabeça, visão frontal, ♀. C:

Epipompilus excelsus, cabeça, vião frontal, pelos nos olhos, ♀. D-E: Ageniella sp. 4, ♀. D: cabeça, visão frontal. E:
hábito lateral. Fonte: o autor, 2022
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Figura 4. A: Epysiron sp. 2, hábito lateral, ♂. B: Priocnemis sp. 2, hábito lateral, ♂. C: Aporinellus sp. 1, visão

latero-posterior, propodeo com projeções latero-posterior, ♀. D: Eragenia sp. 1, espinho curvo no apíce da tíbia

anterior, ♀. E: Caliadurgus sp. 1, espinho diferenciado no ápice da tíbia anterior, ♀. Fonte: o autor, 2022

A frequência de captura da família variou de forma bastante marcada ao longo do ano

(Figura 5), apresentando maior abundância no mês de outubro (108 indivíduos) e menor em julho

(0 indivíduos), mostrando uma sazonalidade bastante forte. É possível observar que entre os meses

de abril e agosto a frequência de captuar foi bastante baixa, aumentando a partir de setembro e

alcançando seu pico em outubro. Importante destacar que em dezembro, as armadilhas ficaram

armadas somente por 15 dias. Os pontos que apresentaram maior quantidade de indivíduos

coletados foram o P3, localizado perto do restaurante e o P4, localizado em ponto de mata fechada,

onde havia apenas circulação dos funcionários do parque.
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Figura 5. Frequência de captura de pompílideos das quatro armadilhas Malaise (de cima, para baixo: P1, P2, P3 e P4) e
frequência total (último gráfico) em um fragmento florestal em Foz do Iguaçu, PR, entre 15 dezembro de 2018 e 15
dezembro de 2019. Fonte: o autor, 2015
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4 DISCUSSÃO

A avaliação dos resultados encontrados em termo de riqueza de espécies fica bastante

prejudicada por dois motivos principais: (i) o número bastante reduzido de inventários de

Pompilidae realizados tanto na Floresta Atlântica, de forma particular, como na Região Neotropical,

de forma mais geral; (ii) diretamente ligado a isto, a diferença em termos de amostragem entre os

estudos que apresentam dados sobre os pompilídeos, com métodos que geralmente envolvem testes

de padrões distintos da simples amostragem dos organismos. É uma comparação muito difícil, por

exemplo, a dos dados aqui apresentados (37 espécies, quatro armadilhas Malaise abertas,

concomitantemente, por ~8.700 horas) com os dados de outros locais em domínio/ ecótono de Mata

Atlântica: (a) Santos (2008): 44 espécies, 72 amostras de armadilha Malaise, instaladas apenas no

verão em um gradiente altitudinal de 50 a 1.000 m na Serra do Mar, SP; (b) Perillo (2017): 119

espécies, ~17 mil horas de amostragem em armadilhas Malaise em doze pontos da Serra do

Espinhaço, MG, incluindo um gradiente altitudinal; (c) Paiva et al. (2020): 26 espécies, paisagem de

um sistema silvopastoril amostrados com armadilhas Malaise por quatro anos na Zona da Mata de

Minas Gerais. Importante ressaltar que esses trabalhos não tiveram como objetivo central a

caracterização, especificamente, da fauna de pompílideos das regiões amostradas, ou seja, a questão

taxônomica do grupo não foi abordada.

Espera-se, a princípio, que uma área contígua ao Parque Nacional do Iguaçu, maior

remanescente de Mata Atlântica de Interior do Brasil (e.g. Paviolo et al. 2016), tenha uma alta

riqueza de um táxon de insetos. São vários os exemplos que apontam para tal padrão no Parque,

como borboletas ninfalídeas (Lepidoptera, Nymphalidae) (Greve et al., dados não publicados),

esperanças (Orthoptera, Tettigoniidae) (Fianco et al. 2019), gafanhotos (Orthoptera, Acridoidea)

(Da Costa et al. 2019), grilos (Orthoptera, Grilloydea (Souza-Dias et al. 2017) e mosquitos (Diptera,

Culicidae) (Guimarães et al. 2003). Por outro lado, não se pode excluir a possibilidade de que a

fauna de Pompilidae na região seja pobre, por questões de gradiente latitudinal e longitudinal, da

mesma forma como sugerido para a subfamília Listroscelidinae Redtenbacher (Orthoptera,

Tetigoniidae) (Fianco et al., submetido) e para as abelhas-das-orquídeas (Hymenoptera, Euglossina)

(Faria et al. 2019). Importante ressaltar também que qualquer comentário mais assertivo sobre a

riqueza de espécies passa pela identificação dos táxons em nível específico, um passo importante no

trabalho planejado para ocorrer na sequência (ver discussão abaixo).

A chaves de identificação disponíveis para táxons que ocorrem na América do Sul são

escassas e, muitas vezes, desatualizadas. A principais chaves utilizadas foram a de Fernández et al.,

2017 (baseada nas espécies registradas para a Colômbia), Fernández & Sharkey, 2006 e Hanson &

Gauld, 2006. Portanto, parte dos empecilhos encontrados para a identificação dos espécimes
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coletados foram resultado da ausência de chaves de identificação baseada nas espécies registradas

para a América do Sul, especificamente.

A identificação dos espécimes a nível de subfamília e tribo foi relativamente simples a partir

das chaves utilizadas. A combinação de caracteres que diferenciam as subfamílias possibilitou a

fácil separação entre elas, sendo o tamanho e espaçamento dos espinhos apicais da tíbia posterior os

mais marcantes para diferenciação entre Pompilinae e as demais subfamílias. O caráter mais

marcante que foi utilizado para separar Pepsinae das subfamílias Ceropalinae e Notocyphinae foi o

labro inteiramente exposto nos dois últimos grupos. Por fim, a diferenciação entre as duas

subfamílias supracitadas foi feita a partir da combinação da forma dos olhos e da da relação entre o

comprimento e largura do pteroestigma (ver Fernández et al., 2017). A identificação a nível de

gênero foi bem mais complicada devido à inexperiência com o grupo, o que resultou,

principalmente, em certa dificuldade na interpretação de alguns caracteres que não estavam

ilustrados e que eram essenciais para a resolução de dilemas nos passos das chaves. Ademais,

alguns indivíduos apresentavam caracteres presentes em ambos passos da chave, o que

impossibilitava o prosseguimento, como foi o caso dos três espécimes identificados apenas a nível

de tribo, como Ageniellini sp.1.

A identificação a nível de espécie não foi realizada até o momento, principalmente, por

conta de cronograma, severamente impactado pelos impasses que surgiram nas identificações dos

grupos mais amplos. Em muitos casos, cada gênero, aparentemente, só tem representante de um

sexo, isto é, devido à não identificação a nível específico dos indivíduos, foi impossível a

associação entre os semaforontes de espécies que apresentam certo dimorfismo sexual, sabidamente

presente na família (Dal-Claro, 1991; Hanson & Gauld, 2006; Waichert et al., 2012). A

problemática da associação entre machos e fêmeas é bastante séria na taxonomia de muitos grupos

(e.g. Zhang & Weirauch, 2011), sendo particularmente importante em alguns grupos de Pompilidae.

No gênero Aimatocare Roig-Alsina, por exemplo, enquanto as fêmeas têm um padrão de coloração

em que o corpo é escuro e as asas amareladas/ ferrugíneas, integrando um anel mimético mülleriano

com outros pompilídeos, os machos são amarelos e compõe um complexo mimético batesiano com

vespas sociais (Roig-Alsina 1989).

Em certos casos, como o de Entypus sp. 1 e Poecilopompilus sp. 1, nos quais machos e

fêmeas aparentemente da mesma espécie (com coloração e morfologia muito semelhantes), foram

identificados como representantes de gêneros diferentes, foi considerado o gênero do sexo que

menos tinha conflitos entre os caracteres dos indivíduos e os passos da chave de identificação, o que

ocorreu para as fêmeas para ambos os casos. No caso particular de Entypus sp. 1, apesar dos

impasses para a identificação das fêmeas, foram considerados os passos onde os caracteres de
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melhor observação e interpretação estavam presentes (nesse caso, um par de tubérculos no segundo

esterno do metassoma e a carena presente no mesosterno formando uma projeção parecida com um

dente) (ver Figura 2) possibilitaram a identificação em Entypus. Com relação aos machos da

espécie, por outro lado, como eles apresentavam somente um caráter daqueles apresentados na

chave que era possível de ser observado (o pente interno da tíbia posterior), já que os demais

caracteres só estavam presentes nas fêmeas, eles seriam identificados como Aimatocare sp.

Dentre os caracteres que foram de difícil interpretação estão as variações da forma do

metaposnoto em Pompilini (se apresenta linhas paralelas ou não), espinhas na tíbia posterior e pelos

em forma de escamas. No primeiro caso, havia ilustrações disponíveis nas chaves, mas foram

encontrados caracteres intermediários de difícil interpretação. No segundo caso, ilustrações ou

fotografias não estavam disponíveis, portanto não se sabe se esse carácter, sua ausência ou variação,

foram interpretados de forma correta. Ademais, o metassoma de alguns machos pertencentes à

subfamília Pepsinae murcharam após a preparação do material, dificultando a interpretação da

forma do primeiro tergo em vista dorsal e a consequente determinação da tribo.

O gênero Ageniella Banks apresentou maior diversidade de espécies e isso pode estar

relacionado ao fato de ser um gênero parafilético e incluir diversos táxons neotropicais que não

possuem uma classificação robusta (Fernández et al., 2017). Outra observação que vale destacar é a

presença de um indivíduo com os espinhos dos tarsômeros posteriores em uma espécie de

modificação, formando uma “aba” na região dorsal destas estruturas, característica que não aparece

nas chaves de identificação e pode ser interessante para delimitação do grupo a que o indivíduo

pertence, já que o caráter foi observado somente para esse único indivíduo entre todos os coletados.

A forte sazonalidade observada nos dados de abundância dos pompilídeos já era esperada,

considerando o clima característico da região de coleta (e.g. Peel et al. 2007). Os indivíduos foram

amostrados principalmente na estação de maior pluviosidade, principalmente nos meses de

outubro, janeiro e fevereiro. Tal padrão na sazonalidade é comum para diversos táxons que ocorrem

em Florestas Estacionais Semideciduais (e.g. Mikich & Silva 2001), que tendem a ter uma estação

seca, e já foi documentado inclusive para himenópteros (Apidae, Euglossina) na região oeste

paranaense (Margatto et al., 2019). A forte sazonalidade na abundância dos Pompilidae já foi

relatada em outros ambientes com regimes de estacionalidade bastante distintos, como áreas no

litoral do Rio Grande do Sul (Oliveira et al., 2009) e áreas no semiárido paraibano (Silva, 2014).

Os trabalhos citados acima também apontam uma correlação entre a abundância de

indivíduos e temperatura do ano anterior da coleta, sendo que, nos anos de maiores temperaturas

média apresentaram correlação positiva com a abundância de indivíduos coletados no ano seguinte.

Os dados aqui apresentados também seguem esse padrão, já que, os meses que apresentaram maior
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frequência de captura são os meses que apresentam temperaturas altas, e muitas vezes, coicidem

com a época com maior precipitação na região.

Considerando que alguns grupos ovipositam no verão e eclodem na mesma estação,

passando as estações frias em forma de pupa quando a oviposição é feita no final do verão ou no

começo do outono (Willians, 1956), e que a presença do calor do sol é necessária para o vôo dos

indivíduos (Harris, 1987), é razoável considerar que a época que os adultos estarão mais ativos será

nas épocas mais quentes, que também correspondem a uma maior quantidade de recursos

disponíveis, seja flores para alimentação do adulto, aranhas para pa prole ou água disponível para a

construção de ninhos. Portanto, a maior frequência de captura da família apresentada em certas

épocas do ano pode ser resultado desses fatores.

A importância dos inventários de biodiversidade na remoção do déficit Wallaceano, i.e. o

que desconhecemos da distribuição geográfica dos organismos, é enorme (Silveira et al. 2010).

Discutimos a questão, no contexto dos dados aqui apresentados, através de dois exemplos (as duas

espécies determinadas). Epipompilus excelsus era conhecido de muitos registros antigos. Registros

mais novos, de material coletado a partir dos anos 2000, levaram a um entendimento de que a

distribuição é muito mais ampla (Santos & Noll, 2010). Embora haja registros para regiões

razoavelmente próximas, São Bento do Sul, Santa Catarina e Encarnación, Paraguai, o registro na

região de Foz do Iguaçu, mais ao norte, preenche um gap entre tais registros e aqueles conhecidos

para regiões mais centrais e no litoral do Brasil (ver Santos & Noll, 2010). No caso de Ageniella

pretiosa, o primeiro registro para o Brasil foi publicado recentemente (Waichert et al. 2018). A

distribuição até então era restrita à Colômbia e Peru, mas além do registro no Brasil, os autores

comentaram sobre a existência de material da Bolívia, o que os levava a considerar que a espécie

“possivelmente seria amplamente distribuída na América do Sul” (Waichert et al. 2018:141).

Apresentamos aqui um registro que suporta tal proposta e que, ademais, seria o registro mais ao sul

da espécie conhecido até o momento. É possível esperar também que novas contribuições em

relação ao conhecimento da distribuição do grupo apareçam à medida em que os táxons sejam

identificados em nível específico.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Importante ressaltar que o desconhecimento em relação à distribuição das espécies da

América do Sul e a consequente ausência de chaves de identificação atualizadas e devidamente

ilustradas para a família, dificultou a identificação dos indivíduos a nível de espécie. Portanto, fica
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evidente a necessidade de inventariar as áreas tropicais para ampliar o conhecimento em relação às

espécies dessa região e consequente produção de chaves robustas.

Os espécimes presentes nas amostras fazem parte do primeiro conjunto de dados em relação

especificamente à família Pompilidae no oeste do Paraná, em uma área contígua ao maior

remanescente florestal da região. A eventual familiaridade com o grupo e a comunicação com

especialistas possibilitará a identificação dos indivíduos a nível específico e, muito provavelmente,

irá ampliar o conhecimento em relação à diversidade do grupo para América do Sul, além de sua

distribuição geográfica.

A região da tríplice fronteira é de grande interesse para ações de conservação, por conter

diversos fragmentos significativos de Floresta Estacional Semidecidual, incluindo o maior do país,

o Parque Nacional do Iguaçu. Apresentou-se aqui um inventário, trabalho básico em biodiversidade

e que sustenta o conhecimento da biodiversidade local, um dos parâmetros essenciais para o

planejamento e a priorização de áreas protegidas.
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